
RESIDÊNCIA INTEGRADA
MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE

- RIMS -

Projeto HMIPV/SMS
Ênfase Saúde da Criança



Projeto HMIPV/SMS

O HMIPV presta atendimento especializado em diversas áreas, em nível secundário e terciário. 
Tem capacidade instalada de 204 leitos de internação, sendo 112 leitos para o atendimento à
infância. 

O HMIPV é referência para a cidade de Porto Alegre em alta complexidade em saúde materno 
infantil, como patologias neonatais, partos e gestações de alto risco, assim como para 
afecções respiratórias pediátricas (com o incremento de leitos na área nos meses de inverno) 
e psiquiatria, tanto no âmbito de internações quanto de ambulatório. 

Configura-se ainda referência estadual para o atendimento de situações de violência contra 
crianças e adolescentes, prioritariamente sexual, através do CRAI e está inserido entre os 
hospitais de referência nas situações de abortamento legal. 

Tem consolidados os Programas de Residência Médica nas áreas de Ginecologia/obstetrícia, 
Pediatria e Psiquiatria em parceria com a UFCSPA.

O atendimento multidisciplinar vem, nos últimos anos, consolidando-se como uma prática 
importante no cotidiano da instituição. Somado a esta prática, o hospital tem se fortalecido 
como uma instituição formadora na área materno-infantil, percebendo-se a importância e 
necessidade da implementação do Programa de Residência Integrada Multidisciplinar em 
Saúde. 



Projeto HMIPV/SMS

NOME DO PROGRAMA: 
RESIDÊNCIA INTEGRADA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 

MATERNO INFANTIL (RIMS) 
� Ênfase em Saúde da Criança

INSTITUIÇÃO EXECUTORA:Hospital Materno Infantil Presidente Vargas/SMS

INSTITUIÇÃO FORMADORA: Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

INSTITUIÇÃO FINANCIADORA: Ministério da Saúde/ Ministério da Educação, através do 
Programa Nacional de Residência Multiprofissional.



Objetivo Geral:

� Promover a especialização dos profissionais de 
saúde no desenvolvimento de suas competências 
técnicas, através da formação em serviço na área 
materno infantil, em ações de média e alta 
complexidade, conforme propõe o Sistema Único de 
Saúde, capacitando o residente para aprimorar suas 
especificidades técnicas na ênfase da saúde da 
criança; desenvolver pesquisas; trabalho em equipe 
multidisciplinar e ações que visem concretizar os 
princípios e as diretrizes do SUS com ética e 
humanismo. 



Objetivos Específicos 
� Propiciar a compreensão da realidade considerando a diversidade e 

complexidade do contexto sócio-histórico-cultural, através do 
conhecimento técnico, de postura ética e da construção de práticas 
humanizadas,

� Desenvolver a prática alicerçada na concepção de vigilância em saúde, 
através da combinação de estratégias de promoção, de prevenção de 
agravos e de atenção, com ênfase nas situações de vulnerabilidade 
nas áreas materno-infantil;

� Buscar estratégias multiprofissionais no trabalho e na rede 
assistencial, para abordagem de problemas vinculados às populações 
de maior vulnerabilidade, tais como situações de violência, de abuso 
de álcool e outras drogas;

� Desenvolver habilidades para atuar em equipes multiprofissionais nas 
ações de média e alta complexidade,

� Estimular a participação dos profissionais de saúde nos espaços de 
controle social com vistas a contribuir tecnicamente para o 
fortalecimento dessas instâncias no processo de consolidação do SUS. 



Justificativa
� O HMIPV historicamente se constituiu como 

referência estadual no atendimento materno-infantil, 
destacando-se na área neonatal. A instituição é
reconhecida pelo Ministério da Saúde como HOSPITAL 
AMIGO DA CRIANÇA desde o ano 2000. 

� A atividade-fim do Hospital Materno Infantil 
Presidente Vargas é o atendimento integral do usuário 
na área pediátrica e materna. Disponibiliza a atenção 
de forma humanizada, integrada e especializada à
criança, tendo um olhar voltado às questões de 
vulnerabilidade social desta população, entre elas, a 
violência. 



Áreas Profissionais/vagas

� Enfermagem (02)
� Fisioterapia (02) 
� Fonoaudiologia (02) 
� Nutrição (02) 
� Psicologia (02) 
� Serviço Social (02) 



Carga horária
O programa da RIMS/HMIPV fundamenta sua proposta na formação em 
serviço e no trabalho em equipe, com intersecção permanente entre núcleos 
de atuação profissional no campo da saúde e será desenvolvido da seguinte 
maneira:
� Atuação assistencial: constituindo cerca de 80% da carga horária total;
� Atividade teórica: constituindo cerca de 20% da carga horária total desenvolvida na 

forma de atividades integradas e específicas por campo e núcleo que serão 
oferecidas ao longo da residência. 

Período de Realização: março/2014 a fevereiro/2016
� Carga horária Total: 5.760 horas/384 créditos
� Carga horária teórica: 1.155 horas/77 créditos
� Carga horária prática: 4.605 horas/307 créditos

A frequência mínima exigida é de 75% nas atividades de reflexão teórica e de 
100% nas atividades de formação em serviço.

Modalidade do Curso: Dedicação Exclusiva



Diretrizes Pedagógicas

� Serão desenvolvidas atividades de integração para a apresentação dos 
serviços, propiciando acesso a informações e conteúdos, com objetivo de 
favorecer a inserção do residente na dinâmica de funcionamento do 
HMIPV e nos demais serviços de saúde no qual será realizada a 
residência. 

� A prática pedagógica proposta contempla a utilização de metodologias 
ativas de aprendizagem em serviço, visando a capacitação do residente 
numa programação coerente com o desenvolvimento das competências 
profissionais envolvidas na ênfase. 

� A metodologia privilegia a integração ensino/trabalho com momentos de 
concentração e de dispersão. Nos momentos de concentração (semanal) 
acontecem as aulas dialogadas dos módulos temáticos, seminários, 
oficinas pedagógicas, sessões científicas, estudos de caso, dentre outras. 
Nos momentos de dispersão ocorrem as atividades práticas de cada eixo 
especifico, nos locais de trabalho, com a supervisão das referidas 
atividades. 



Cenários de Prática

� O projeto contempla como cenários de práticas as áreas assistenciais de 
média e alta complexidade no âmbito hospitalar tais como: emergência 
pediátrica, internação pediátrica, UTI Pediátrica, UTI Neonatal,
bem como, na área ambulatorial os programas específicos e de referência 
no atendimento à criança. 

� São previstas vivências em locais de atendimento na rede municipal de 
saúde, tais como pronto-atendimento e atenção primária em saúde. 

� Os residentes terão um período de 03 meses em cada área no primeiro 
ano, intercalando os turnos em área hospitalar e ambulatorial. 

� No segundo ano, entendendo-se que nesta etapa o residente terá maior 
amadurecimento e integração com as equipes de trabalho, estes retornam 
aos serviços do hospital para um novo período de 02 meses e 15 dias. Está
previsto neste mesmo ano o estágio optativo, com igual duração. 



Itinerários
� EMERGÊNCIA PEDIÁTRICA 
� INTERNAÇÃO PEDIÁTRICA 
� UTI PEDIÁTRICA 
� UTI NEONATAL 
� UTI NEONATAL INTERMEDIÁRIA 
� PROGRAMA MAMÃE CANGURU 
� AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES 

� CRAI – Centro de Referência no Atendimento Infanto-Juvenil 
� SERVIÇO DE REFERÊNCIA EM TRIAGEM NEONATAL - SRTN 
� CENTRO DE REFERÊNCIA DE IMUNOBIOLÓGICOS ESPECIAIS - CRIE 
� ATENDIMENTOS ESPECIALIZADOS (ENFERMAGEM, FONO, FISIO, NUTRIÇÃO, 

PSICO, S. SOCIAL)
� PRONTO-ATENDIMENTO Cruzeiro do Sul 
� REDE DE ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE: Unidade de Saúde da Família do Centro 

de Saúde Santa Marta 
� SERVIÇO DA REDE INTERSETORIAL E CONTROLE SOCIAL 

� Serviços de Proteção à Infância 
� Controle Social (CMS e CLS, CMDCA) 

� Estágio Optativo 



Matriz Curricular

� A matriz curricular contempla os princípios do Projeto 
Político Pedagógico da RIMS, sendo desenvolvida em 
quatro semestres. 

� Os eixos norteadores da RIMS são: o cuidado em saúde 
na infância, integralidade na atenção, gestão da saúde 
pública, controle social dentro da complexidade da linha 
de cuidado da saúde da criança. 

� A ênfase Saúde da Criança propõe como eixo transversal 
a temática da violência e de vulnerabilidade, articulada 
aos itinerários da prática. 



Conteúdo Teórico:
Disciplinas:

� Conteúdo A – Estado e Políticas Públicas: violência e vulnerabilidade na infância (30hs=2 
horas/aula) 

� Conteúdo B – Gestão em Saúde - ênfase na alta e média complexidade: vigilância em 
saúde, epidemiologia, bioestatística, informação em saúde, planejamento e avaliação 
(30hs=2 horas/aula) 

� Conteúdo C – Saúde e Sociedade: infância, família, violência e vulnerabilidades (30hs=2 
horas/aula) 

� Conteúdo D – Cuidado na Infância: assistência e proteção (30hs = 2horas/aula) 
� Conteúdo E – SUS: história, diretrizes, princípios, formação, gestão, atenção, controle e 

participação social (30hs=2horas/aula) 
� Conteúdo F – Metodologia da pesquisa em saúde, Ética e bioética; (15 hs=1hora/aula).
� Conteúdo G – Fases do desenvolvimento e Atenção Integral a saúde da Criança 

(Aleitamento Materno, maternidade, paternidade, vínculo e configurações familiares) (30 hs
= 2 horas/aula) 



Conteúdo Teórico:
Seminários

� I. Atenção integral a saúde: Trabalho Multidisciplinar
� Conceito de Multidisciplinaridade, Interdisciplinaridade e transdisciplinaridade
� Constituição de redes
� Projeto terapêutico singular
� Clinica da integralidade

� II. Linha de Cuidado à criança e Práticas assistenciais: Acolhimento, 
matriciamento, grupos como dispositivo terapêutico, trabalho em rede, o brincar 
como dispositivo de cuidado, visita domiciliar, preparação para alta hospitalar e 
intersecção com a rede, encaminhamento responsável;
� Segurança do paciente (protocolos de risco)

� III. Corpo e Cultura: O corpo como constructo cultural, questões para a educação 
em saúde; o corpo na contemporaneidade; corpo, gênero e vulnerabilidade social; 
corpo, adoecimento e hospitalização.

� IV. Cuidados paliativos: Dor e luto: processo da morte e morrer; comunicação 
verbal e não verbal; religiosidade e diferentes crenças; cuidados com o corpo e 
encaminhamentos burocráticos e legais; representações da morte para os 
profissionais; atendimento a pacientes em cuidados paliativos: componentes da 
equipe, estrutura física, vinculação com a rede de apoio comunitária; 

� V. Informação e Informatização em Saúde: Sistema de Informatização AGHOS,
prontuário eletrônico; bases de dados de saúde pública.



Corpo Técnico Docente

� Estruturante
Constituído por preceptores de núcleo, tutores, orientadores e co-orientadores de 
pesquisa, docentes e colaboradores. Parte destes profissionais pertence ao quadro 
de funcionários do HMIPV e deverão preferencialmente possuir experiência e/ou
titulação acadêmica (especialização, mestrado ou doutorado). 

Poderão ser convidados professores ou profissionais de reconhecida competência 
técnica, pertencentes à Secretaria Municipal de Saúde e/ou de instituições de 
ensino conveniadas, especificamente para ministrar aulas ou para co-orientar 
projetos de pesquisa.

� Docentes
� Colaboradores
� Orientadores de Trabalho de Conclusão

� Assistencial
Composto por todos os profissionais envolvidos com o processo de ensino e 
aprendizagem dos residentes.

� Preceptor de Núcleo 
� Preceptor de Campo (tutor)



Perfil do Egresso

Espera-se que o profissional seja capaz de desenvolver capacidades e habilidades de: 
� Atuar de forma cooperativa na prevenção, na assistência individual e coletiva e na promoção e 

educação em saúde;
� Planejar e organizar a prestação de cuidados em diferentes contextos (realidade 

socioeconômico), face às necessidades singulares do usuário e as condições existentes;
� Dominar os conteúdos, as regras e os procedimentos da área especifica do trabalho, bem 

como a habilidade de compreensão desse processo e o entendimento do sistema de rede das 
relações;

� Atender os usuários de acordo com as diretrizes do SUS, compreendendo o caráter do 
trabalho em saúde pública, de forma a contribuir na implantação de cuidados na área de sua 
formação sob este enfoque; 

� Trabalhar em equipe multidisciplinar favorecendo um clima de cooperação; valorizando os 
papéis e as capacidades de todos os membros da equipe de saúde;

� Avaliar em conjunto com a equipe a qualidade dos cuidados prestados;
� Conhecer e participar da gestão de serviços de saúde, contribuindo para o desenvolvimento 

das políticas de saúde e no planejamento dos programas que envolvam a 
interdisciplinaridade;

� Refletir e discutir a organização do trabalho interdisciplinar de forma a colaborar para a 
construção do mesmo;

� Propor planos alternativos de tratamento, de acordo com a condição socioeconômica do 
usuário e as características locorregionais.



Semana Padrão

Total de horas na assistência: 34 + plantão (6h)
Total de horas ensino: 20h

2ª feira 3ªª feira 4ªª feira 5ªª feira 6ªª feira Sábado Domingo

M
a
n
h
ã

Atividades 
Práticas-
Internação –
4h

Atividades 
Práticas-
Internação–
2h
Tutoria – 2h

Supervisão
grupo – 2h
Atividades 
Práticas 
Internação–
2h

Atividades 
Práticas 
Internação –
4h

Atividades 
Práticas 
Internação –
4h

Sem
atividade

T
a
r
d
e

Atividades 
Teórico-
Práticas
Amb. – 2h
Seminário–
4horas/aula
(16h-
18:30h)

Atividades 
Práticas
Amb. – 4h

Atividades 
Práticas
Amb. – 4h

Atividades 
Práticas
Amb. – 4h

Ativ
idades 
Teórico-
Práticas

Prec
eptoria – 2h 
(16h-18h)

Plantão 
(2 x 12h)

Sem
atividade

N
o
i
t
e

Atividade 
Teórica 
Aula - 4h
18:30h –
21:40h

Atividade 
Teórica
Pesquisa –
4h

Controle 
social – 2h
Estudo 
dirigido –
2hsemanal 
(18:30h)

Sem
atividade



ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL

Bolsa Residente – R1 07 R$2.861.79 (bruto)
R$ 2.350,00 (líquido)

R$20.032,53 (bruto)
R$16450,00 (líquido)

Bolsa Residente – R2 07 R$2.861.79 (bruto)
R$2.350.00 (líquido)

R$20.032,53 (bruto)
R$16450,00 (líquido)

TOTAL MENSAL 14 R$40.065,06 (bruto)
R$32900,00 (líquido)

R$40.065,06 (bruto)
R$32900,00 

(líquido)

Orçamento

O orçamento descreve o valor referente ao custo com as bolsas para os
residentes. O valor especificado na tabela tem por referência a bolsa 
disponibilizada pelo MEC. O valor bruto inclui o pagamento de  tributos de 
INSS e Imposto de Renda.

O Programa utilizará o mobiliário, equipamentos e materiais de expediente 
existentes no HMIPV. 



Parcerias

� Gestor Municipal e Estadual de Saúde;
� Conselho Municipal de Saúde;
� Rede de Proteção da Infância de Porto 

Alegre; 
� Universidades.


